
		

		
			
Capa

				[image: Capa do livro Dieta da Poesia, de Afonso Cruz. A ilustração tem um fundo verde e mostra pratos azuis com livros abertos sobre eles, como se fossem refeições, acompanhados de garfos e facas. Há também copos alaranjados com líquido roxo. O título está em branco e o nome do autor em rosa vibrante.]
			

		


		

		
			
				[image: Página exibindo a lista de livros da Coleção Gira, com curadoria de Reginaldo Pujol Filho. Abaixo, o texto apresentando a coleção: A língua portuguesa não é uma pátria, é um universo que guarda as mais variadas expressões. E foi para reunir esses modos de usar e criar através do português que surgiu a Coleção Gira, dedicada às escritas contemporâneas em nosso idioma em terras não brasileiras.]
			

		


		

		
			
				[image: Folha de rosto do livro 'Dieta da Poesia', de Afonso Cruz. A ilustração central em preto e branco mostra um prato com um livro aberto sobre ele, acompanhado por um garfo e uma faca, como se fosse uma refeição. Ao fundo, há um copo. O título do livro está no topo da imagem, e na parte inferior, há informações sobre cidades e o ano de publicação: 'Porto Alegre - São Paulo · 2025'.]
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			Disse Su Dongpo:

			“Um homem magro pode engordar, mas um homem vulgar é incurável.”

		


		

		
				[image: Primeira parte: Resumida biografia do Bazulaque]
Primeira parte:
resumida biografia do Bazulaque

		



			1. Subir na vida usando uma pilha de livros


Subir na vida usando uma pilha de livros


			António de Lousada, o Bazulaque (como o chamavam por ser demasiado gordo) comia em excesso, não conseguia parar: comportamento crónico, pecado da gula (mortal, como se sabe), obesidade mórbida e dificuldade em passar por uma porta ou correr para apanhar um autocarro, enfim, incapacidade de resistir ao peixe frito com arroz de tomate, à bavaroise de frutos secos, ao sarrabulho, ao leite creme, à lagosta suada, ao bife à café, às bolas de berlim, ao anho no forno, às bolachas inglesas, ao bife Wellington, no fundo, a tudo aquilo que pode ser ingerido com talheres ou sem talheres, com as mãos ou mesmo sem as mãos, frio, morno, quente, ácido, doce, azedo, salgado, bem confecionado, mal confecionado, cozinhado ou cru. Em casa, quando os doces não estavam ao seu alcance, subia a uma cadeira e, se a altura da cadeira não chegasse, corria até à biblioteca, não por necessidade de leitura, mas por necessidade de livros: e punha-os na cadeira para chegar ao frasco das bolachas de manteiga. Foi o início de um contacto frequente com a biblioteca da casa. Os livros permitiam-no chegar mais alto, mais além, uma prateleira acima. Um dia, com uma pilha mais alta do que era costume para chegar a um frasco colocado ainda mais alto do que era costume, um volume da Comédia humana, de Balzac, cedeu, e o Bazulaque caiu com estrondo no chão. Tentou levantar-se mas tinha-se magoado nas costas. Sozinho em casa, teve de esperar que chegasse alguém da família ou um dos empregados para o ajudarem. Enquanto aguardava, entediado e imóvel, pegou num livro de poesia de Emily Dickinson. Gostou dos primeiros versos e continuou a ler. Quando a mãe chegou deparou-se com os cacos do frasco, as bolachas de manteiga e os livros espalhados, a cadeira tombada e o filho a ler no chão.

			Não fora nada de grave, mas, pela primeira vez na vida, António de Lousada, o Bazulaque, estivera a centímetros de bolachas, ao seu alcance e durante mais de uma hora, sem as comer. Este primeiro momento de viragem levaria ao momento crucial, o quinto, com graves e belas alterações à sua vida, bem como à vida da sociedade em geral.






			

			2. Ler a comer VS comer a ler

Ler a comer VS comer a ler


			Aos poucos, António de Lousada, o Bazulaque, começou a ler enquanto comia, porque estava sempre a comer, mudando paulatinamente os seus hábitos, sem se aperceber. Desagradado com esse hábito, o pai, pessoa mais ou menos severa, repreendeu-o, dizendo que não deveria ler enquanto comia, especialmente à mesa, durante as refeições principais. O Bazulaque respondeu de imediato, com uma ousadia que não se usava na época, levantando-se — das suas três cadeiras — como um soldado, braços caídos ao longo do corpo, olhando em frente (o pai estava no topo da mesa, no lado direito), dizendo com voz cava e solene: Não leio enquanto como, como enquanto leio.

			Esta inversão das prioridades haveria de marcar a segunda grande viragem na sua vida, depois da queda quando tentava chegar ao frasco das bolachas. Naquela altura, a comida tinha deixado de ser a sua prioridade quotidiana, tinha passado para segundo plano. Lia como atividade principal, comia como atividade secundária: ainda que comesse exatamente o mesmo que antes e pesasse tanto que se sentava em três cadeiras, sem braços, dispostas lado a lado.

			O apogeu deste segundo momento de viragem aconteceu quando estava o Bazulaque na biblioteca à procura da próxima leitura, abraçado a um enorme frasco de biscoitos de gengibre e cravinho, e se apercebeu que não chegava a alguns títulos. Por preguiça não foi buscar uma cadeira. Pousou o frasco e subiu para cima dele (como eram resistentes os objetos fabricados nessa altura), um pé apenas, o outro no ar, esticou-se e retirou um livro de poesia erótica que, por causa do tema, nunca estivera ao seu alcance. Assim, ao contrário do primeiro momento, em que os livros o fizeram chegar aos doces, agora eram os doces a fazê-lo chegar aos livros. E a que livros: de repente, o Bazulaque descobriu a adolescência, não porque as suas hormonas o ditavam, mas porque a poesia o despertava e o transformava.
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